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	A Editora para o leitor

	 

	[Como dado na edição original].

	O autor destas viagens, Sr. Lemuel Gulliver, é meu antigo e íntimo amigo; há também alguma relação entre nós do lado da mãe. Há cerca de três anos, o Sr. Gulliver se cansou do concurso de curiosos que vinham até ele em sua casa em Redriff, fez uma pequena compra de terra, com uma casa conveniente, perto de Newark, em Nottinghamshire, seu país natal; onde agora vive aposentado, mas em boa estima entre seus vizinhos.

	Embora o Sr. Gulliver tenha nascido em Nottinghamshire, onde seu pai morava, ainda assim o ouvi dizer que sua família veio de Oxfordshire; para confirmar, observei no adro da igreja de Banbury naquele condado, vários túmulos e monumentos dos Gulliver.

	Antes de deixar Redriff, ele deixou a custódia dos seguintes papéis em minhas mãos, com a liberdade de dispor deles como eu deveria achar conveniente. Eu os perfurei cuidadosamente três vezes. O estilo é muito claro e simples; e a única falha que encontro é que o autor, após a maneira de viajar, é um pouco circunstancial demais. Há um ar de verdade aparente através do todo; e de fato o autor se distinguiu tanto por sua veracidade, que se tornou uma espécie de provérbio entre seus vizinhos em Redriff, quando alguém afirmava uma coisa, para dizer, era tão verdadeiro como se o Sr. Gulliver o tivesse dito.

	Por conselho de várias pessoas dignas, às quais, com a permissão do autor, comuniquei estes trabalhos, agora me atrevo a enviá-los ao mundo, esperando que sejam, pelo menos por algum tempo, um entretenimento melhor para nossos jovens nobres do que os rabiscos comuns da política e do partido.

	Este volume teria sido pelo menos duas vezes maior, se eu não tivesse ousado fazer inúmeras passagens relativas aos ventos e marés, assim como às variações e rolamentos nas diversas viagens, juntamente com as minuciosas descrições da gestão do navio em tempestades, no estilo dos marinheiros; da mesma forma o relato de longitudes e latitudes; no qual tenho motivos para apreender, que o Sr. Gulliver pode estar um pouco insatisfeito. 

	Mas eu estava decidido a adaptar o trabalho tanto quanto possível à capacidade geral dos leitores. Entretanto, se minha própria ignorância em assuntos marítimos tiver me levado a cometer alguns erros, só eu é que respondo por eles. E se algum viajante tiver a curiosidade de ver toda a obra em geral, como ela veio das mãos do autor, estarei pronto para gratificá-lo.

	Quanto a qualquer outra informação relacionada ao autor, o leitor receberá satisfação das primeiras páginas do livro.

	RICHARD SYMPSON.

	***

	Uma carta do Capitão Gulliver para seu primo Sympson

	 

	Escrito no ano de 1727.

	Espero que você esteja pronto para possuir publicamente, sempre que for chamado a isso, que por sua grande e freqüente urgência você prevaleceu sobre mim para publicar um relato muito solto e incorreto de minhas viagens, com instruções para contratar algum jovem cavalheiro de qualquer uma das universidades para colocá-las em ordem, e corrigir o estilo, como fez meu primo Dampier, por meu conselho, em seu livro chamado "Uma Viagem ao redor do mundo". Mas não me lembro de ter lhe dado o poder de consentir que qualquer coisa fosse omitida, e muito menos que qualquer coisa fosse inserida; portanto, quanto a esta última, renuncio aqui a tudo isso; particularmente a um parágrafo sobre sua majestosa rainha Ana, de mais piedosa e gloriosa memória; embora eu a tenha reverenciado e estimado mais do que qualquer outra espécie humana. Mas você, ou seu interpolador, deveria ter considerado, que não era minha inclinação, então não era decente elogiar qualquer animal de nossa composição diante de meu mestre Houyhnm: E além disso, o fato era totalmente falso; pois, que eu saiba, estando na Inglaterra durante alguma parte do reinado de sua majestade, ela governou por um ministro chefe; não mesmo por dois sucessivamente, o primeiro dos quais era o senhor de Godolphin, e o segundo o senhor de Oxford; de modo que você me fez dizer o que não era. Da mesma forma, no relato da academia de projetores, e em várias passagens de meu discurso ao meu mestre Houyhnm, você omitiu algumas circunstâncias materiais, ou as picou ou as mudou de tal forma, que eu mal conheço meu próprio trabalho. Quando eu lhe insinuei algo disso em uma carta, você teve o prazer de responder que tinha medo de ofender; que as pessoas no poder estavam muito atentas à imprensa, e aptas não apenas a interpretar, mas a punir tudo o que parecia uma insinuação (como eu acho que você lhe chama). Mas, como poderia aquilo que falei há tantos anos, e a cerca de cinco mil léguas de distância, em outro reinado, ser aplicado a qualquer um dos Yahoos, que agora se diz governar o rebanho; especialmente em uma época em que eu pouco pensava, ou temia, a infelicidade de viver sob eles? Não tenho eu a maior razão para reclamar, quando vejo esses mesmos Yahoos transportados por Houyhnhnms em um veículo, como se fossem brutos, e essas criaturas racionais? E de fato, evitar uma visão tão monstruosa e detestável foi um dos principais motivos de minha aposentadoria até aqui.

	Por isso, achei apropriado dizer a você em relação a si mesmo, e à confiança que depositei em você.

	Eu, no lugar seguinte, reclamo de meu próprio grande desejo de julgamento, ao ser dominado pelas súplicas e falsos raciocínios de vocês e de alguns outros, muito contra minha própria opinião, de sofrer minhas viagens para ser publicado. Rezem para que lhes lembrem quantas vezes desejei que considerassem, quando insistiram no motivo do bem público, que os Yahoos eram uma espécie de animais totalmente incapazes de emendar por preceito ou exemplo: e assim provou; pois, em vez de ver um fim total a todos os abusos e corrupções, pelo menos nesta pequena ilha, como eu tinha razões para esperar; eis que, após mais de seis meses de advertência, não posso aprender que meu livro produziu um único efeito de acordo com minhas intenções. Eu queria que você me avisasse, por carta, quando o partido e a facção se extinguiram; os juízes aprenderam e foram íntegros; os pleiteadores honestos e modestos, com alguma tintura de bom senso, e Smithfield em chamas com pirâmides de livros de direito; a educação da jovem nobreza mudou completamente; os médicos foram banidos; as mulheres Yahoos abundantes em virtude, honra, verdade e bom senso; os tribunais e os diques de grandes ministros cuidadosamente lavados e varridos; a inteligência, o mérito e a aprendizagem recompensados; todas as desgraçadas da imprensa em prosa e verso condenadas a não comer nada além de seu próprio algodão, e saciar sua sede com sua própria tinta. Estas, e mil outras reformas, contei firmemente com seu encorajamento; como de fato foram claramente dedutíveis dos preceitos entregues em meu livro. E deve ser propriedade, que sete meses foram tempo suficiente para corrigir todo vício e loucura a que Yahoos está sujeito, se sua natureza tivesse sido capaz de ter a menor disposição à virtude ou sabedoria. No entanto, até agora vocês não responderam à minha expectativa em nenhuma de suas cartas; que, ao contrário, estão carregando nosso portador todas as semanas com calúnias, e chaves, e reflexões, e memórias, e segunda partes; nas quais me vejo acusado de refletir sobre grandes pessoas do estado; de degradar a natureza humana (pois assim eles ainda têm a confiança de estilo), e de abusar do sexo feminino. Da mesma forma, acho que os escritores desses pacotes não estão de acordo entre si; pois alguns deles não me permitem ser o autor de minhas próprias viagens; e outros me tornam autor de livros dos quais sou totalmente estranho.

	Da mesma forma, acho que sua gráfica foi tão descuidada a ponto de confundir os horários, e confundir as datas, de minhas várias viagens e retornos; nem atribuindo o ano verdadeiro, nem o mês verdadeiro, nem o dia do mês: e ouvi dizer que o manuscrito original está todo destruído desde a publicação de meu livro; nem me resta nenhum exemplar: no entanto, enviei-lhe algumas correções, que você poderá inserir, se alguma vez houver uma segunda edição: e ainda assim, não posso ficar de pé para eles; mas deixarei esse assunto para meus leitores criteriosos e francos para ajustá-lo como quiserem.

	Ouvi dizer que alguns de nossos Yahoos do mar encontram falhas na minha língua do mar, como não é próprio em muitas partes, nem agora em uso. Não posso evitá-lo. Em minhas primeiras viagens, quando era jovem, fui instruído pelos marinheiros mais velhos, e aprendi a falar como eles falavam. Mas desde então descobri que os Yahoos marinhos são aptos, como os de terra, a se tornarem novatos em suas palavras, que estes últimos mudam a cada ano; de tal forma que, como me lembro a cada retorno ao meu país, seu velho dialeto foi tão alterado, que eu mal conseguia entender o novo. E observo que, quando qualquer Yahoo vem de Londres por curiosidade para me visitar em minha casa, nenhum de nós é capaz de entregar nossas concepções de uma maneira inteligível para o outro.

	Se a censura dos Yahoos pudesse de alguma forma me afetar, eu deveria ter grandes motivos para reclamar, que alguns deles são tão ousados a ponto de pensar que meu livro de viagens é uma mera ficção do meu próprio cérebro, e chegaram ao ponto de deixar pistas, que os Houyhnms e Yahoos não têm mais existência do que os habitantes da Utopia.

	De fato, devo confessar que, quanto ao povo de Lilliput, Brobdingrag (pois assim a palavra deveria ter sido soletrada, e não erroneamente Brobdingnag), e Laputa, nunca ouvi falar de nenhum Yahoo tão presunçoso a ponto de disputar seu ser, ou os fatos que relacionei a eles; pois a verdade atinge imediatamente todo leitor com convicção. E há menos probabilidade no meu relato dos Houyhnms ou Yahoos, quando se manifesta quanto a estes últimos, há tantos milhares mesmo neste país, que só diferem dos seus irmãos brutos em Houyhnmland, porque eles usam uma espécie de tagarelice, e não ficam nus? Eu escrevi para a emenda deles, e não para sua aprovação. O elogio unido de toda a raça seria de menor importância para mim do que o zumbido daqueles dois Houyhnmland degenerados que mantenho em meu estábulo; porque destes, degenerados como eles são, ainda melhoro em algumas virtudes sem qualquer mistura de vício.

	Estes miseráveis animais presumem pensar, que estou tão degenerado que defendo minha veracidade? Yahoo como sou, é bem conhecido através de toda Houyhnhnmland, que, pelas instruções e exemplo de meu ilustre mestre, fui capaz na bússola de dois anos (embora confesse com a maior dificuldade) de remover esse hábito infernal de mentir, embaralhar, enganar e equivocar, tão profundamente enraizado nas próprias almas de toda a minha espécie; especialmente dos europeus.

	Tenho outras reclamações a fazer nesta ocasião vexatória; mas eu me absterei de me incomodar mais ou a você. Devo confessar livremente que, desde meu último retorno, algumas corrupções de minha natureza Yahoo reavivaram em mim ao conversar com alguns de sua espécie, e particularmente com os da minha própria família, por uma necessidade inevitável; caso contrário, nunca deveria ter tentado um projeto tão absurdo como o de reformar a raça Yahoo neste reino: Mas agora eu fiz com todos esses esquemas visionários para sempre.

	2 de abril de 1727

	***

	PARTE 1. UMA VIAGEM A LILLIPUT

	 

	 

	Capítulo 1

	 

	O autor dá conta de si mesmo e da família. Seus primeiros incentivos para viajar. Ele está naufragado, e nada por sua vida. Fica seguro em terra, no país de Lilliput; é feito prisioneiro e levado para o país.

	Meu pai tinha uma pequena propriedade em Nottinghamshire: Eu era o terceiro de cinco filhos. Ele me mandou para o Emanuel College em Cambridge aos 14 anos de idade, onde residi três anos, e me aplicou perto dos meus estudos; mas o encargo de me manter, embora eu tivesse uma mesada muito escassa, sendo grande demais para uma estreita fortuna, eu estava vinculado ao Sr. James Bates, um eminente cirurgião em Londres, com quem continuei quatro anos. Meu pai de vez em quando me enviava pequenas somas de dinheiro, eu as colocava para aprender navegação, e outras partes da matemática, úteis para aqueles que pretendiam viajar, como sempre acreditei que seria, algum tempo ou outro, minha sorte a fazer. Quando deixei Mr. Bates, fui até meu pai: onde, com a ajuda dele e de meu tio John, e de alguns outros parentes, recebi quarenta libras, e uma promessa de trinta libras por ano para me manter em Leyden: lá estudei física dois anos e sete meses, sabendo que seria útil em longas viagens.

	Logo após meu retorno de Leyden, fui recomendado por meu bom mestre, Sr. Bates, para ser cirurgião da Andorinha, Capitão Abraham Pannel, comandante; com quem continuei três anos e meio, fazendo uma ou duas viagens ao Levante, e algumas outras partes. Quando voltei, resolvi estabelecer-me em Londres; ao que o Sr. Bates, meu mestre, me encorajou, e por ele fui recomendado a vários pacientes. Fiz parte de uma pequena casa na antiga judiaria; e sendo aconselhado a alterar minha condição, casei-me com a Sra. Mary Burton, segunda filha do Sr. Edmund Burton, meias, na rua Newgate, com quem recebi quatrocentos quilos por uma parte.

	Mas meu bom mestre Bates morreu em dois anos depois, e tendo poucos amigos, meus negócios começaram a fracassar; pois minha consciência não me sofreria para imitar a má prática de muitos entre meus irmãos. Portanto, após consultar minha esposa e alguns de meus conhecidos, decidi ir novamente para o mar. Fui cirurgião sucessivamente em dois navios, e fiz várias viagens, durante seis anos, às Índias Orientais e Ocidentais, com as quais consegui algum acréscimo à minha fortuna. Minhas horas de lazer gastei lendo os melhores autores, antigos e modernos, sendo sempre munido de um bom número de livros; e quando estava em terra, observando as maneiras e disposições do povo, bem como aprendendo sua língua; onde tive uma grande facilidade, pela força da minha memória.

	A última destas viagens não se mostrou muito afortunada, eu me cansei do mar e pretendia ficar em casa com minha esposa e minha família. Eu me retirei do Velho Judeu para Fetter Lane, e dali para Wapping, esperando conseguir negócios entre os marinheiros; mas isso não se transformaria em conta. Após três anos de expectativa de que as coisas iriam melhorar, aceitei uma oferta vantajosa do capitão William Prichard, mestre do Antílope, que estava fazendo uma viagem para o Mar do Sul. Partimos de Bristol, 4 de maio de 1699, e nossa viagem foi, a princípio, muito próspera.

	Não seria apropriado, por algumas razões, incomodar o leitor com os detalhes de nossas aventuras naqueles mares; que seja suficiente informá-lo, que em nossa passagem dali para as Índias Orientais, fomos levados por uma violenta tempestade ao noroeste da Terra de Van Diemen. Por uma observação, nos encontramos na latitude de 30 graus 2 minutos ao sul. Doze de nossa tripulação estavam mortos por trabalho imoderado e alimentos doentes; os demais estavam em condições muito fracas. No dia 5 de novembro, que era o início do verão naquelas partes, sendo o tempo muito nublado, os marinheiros espiaram uma rocha a meio comprimento do navio; mas o vento era tão forte, que fomos levados diretamente sobre ela, e imediatamente nos separamos. Seis dos tripulantes, dos quais eu era um, tendo derrubado o barco no mar, fizeram uma mudança para se afastarem do navio e da rocha. Remamos, pelo meu cálculo, cerca de três léguas, até que não pudemos mais trabalhar, sendo já gastos com mão-de-obra enquanto estávamos no navio. Portanto, confiamos a nós mesmos à mercê das ondas, e em cerca de meia hora o barco foi ultrapassado por uma enxurrada repentina vinda do norte. O que aconteceu com meus companheiros no barco, assim como com aqueles que escaparam na rocha, ou foram deixados na embarcação, não posso dizer; mas concluo que todos eles estavam perdidos. Por mim mesmo, nadei como a sorte me direcionou, e fui empurrado para frente pelo vento e pela maré. Muitas vezes eu deixava cair minhas pernas, e não conseguia sentir o fundo; mas quando eu estava quase fora, e não conseguia mais lutar, eu me encontrava dentro de minha profundidade; e por esta altura a tempestade já estava muito abatida. A declividade era tão pequena, que caminhei perto de uma milha antes de chegar à costa, o que eu conjecturei ser por volta das oito horas da noite. Então avancei quase meia milha, mas não consegui descobrir nenhum sinal de casas ou habitantes; pelo menos eu estava em uma condição tão fraca, que não os observei. Eu estava extremamente cansado, e com isso, e com o calor do tempo, e cerca de meio litro de conhaque que bebi ao sair do navio, me senti muito inclinado a dormir. Deitei-me sobre a grama, que era muito curta e macia, onde dormi mais profundamente do que nunca, e, como eu contava, cerca de nove horas; pois quando acordei, era apenas um dia de luz. Tentei me levantar, mas não consegui mexer: pois, por acaso, ao deitar-me de costas, encontrei meus braços e pernas fortemente presos de cada lado ao chão; e meu cabelo, que era longo e grosso, amarrado da mesma maneira. Da mesma forma, senti várias ligaduras delgadas em meu corpo, desde os braços até as coxas. Eu só podia olhar para cima; o sol começou a esquentar, e a luz ofendeu meus olhos. Ouvi um barulho confuso sobre mim; mas na postura deitada, não conseguia ver nada, exceto o céu. Em pouco tempo senti algo vivo movendo-se na minha perna esquerda, que avançando suavemente para frente sobre meu peito, chegou quase até meu queixo; quando, dobrando meus olhos para baixo o máximo que pude, percebi que era uma criatura humana com menos de 15 cm de altura, com um arco e flecha em suas mãos, e uma aljava nas costas. Nesse meio tempo, senti pelo menos mais quarenta do mesmo tipo (como eu conjecturava) após o primeiro. Eu fiquei extremamente surpreso, e rugiu tão alto, que todos eles correram de volta em um susto; e alguns deles, como me foi dito depois, se machucaram com as quedas que receberam saltando de meus lados sobre o chão. No entanto, logo voltaram, e um deles, que se aventurou a ponto de ver meu rosto, levantando as mãos e os olhos por admiração, gritou com uma voz estridente mas distinta, Hekinah degul: os outros repetiram as mesmas palavras várias vezes, mas então eu não sabia o que queriam dizer. Eu colocava tudo isso enquanto, como o leitor pode acreditar, em grande inquietação. Ao longo do tempo, lutando para me soltar, tive a sorte de quebrar as cordas, e arrancar as cavilhas que prendiam meu braço esquerdo ao chão; pois, ao levantá-lo até o rosto, descobri os métodos que haviam tomado para me prender, e ao mesmo tempo, com um puxão violento, que me dava dores excessivas, soltei um pouco as cordas que amarravam meu cabelo do lado esquerdo, de modo que eu só conseguia virar a cabeça cerca de 5 centímetros. Mas as criaturas fugiram uma segunda vez, antes que eu conseguisse agarrá-las; depois houve um grande grito com um sotaque muito agudo, e depois que parou ouvi um deles gritar em voz alta Tolgo phonac; quando em um instante eu me senti acima de cem flechas descarregadas em minha mão esquerda, o que, me picou como tantas agulhas; e, além disso, dispararam outro vôo no ar, como fazemos bombas na Europa, das quais muitas, suponho, caíram sobre meu corpo (embora eu não as tenha sentido), e algumas sobre meu rosto, que eu cobri imediatamente com minha mão esquerda. Quando esta chuva de flechas terminou, eu caí num gemido de dor e dor; e depois, esforçando-se novamente para se soltar, eles dispararam outro voleibol maior que o primeiro, e alguns deles tentaram com lanças espetar-me nos lados; mas por sorte eu tinha num pele de búfalo, que eles não conseguiram furar. Achei que era o método mais prudente de ficar quieto, e meu projeto era continuar assim até a noite, quando, estando minha mão esquerda já solta, eu poderia facilmente me libertar: e quanto aos habitantes, eu tinha razões para acreditar que poderia ser um adversário para o maior exército que eles poderiam trazer contra mim, se todos fossem do mesmo tamanho com ele que eu vi. Mas a sorte se desfez de mim de outra forma. Quando as pessoas observavam que eu estava quieto, não descarregavam mais flechas; mas, pelo barulho que ouvia, sabia que seu número aumentava; e a cerca de quatro metros de mim, contra meu ouvido direito, ouvi uma batida por mais de uma hora, como a das pessoas no trabalho; ao virar minha cabeça dessa maneira, assim como as cavilhas e cordas me permitiam, vi um palco erguido a cerca de um pé e meio do chão, capaz de segurar quatro dos habitantes, com duas ou três escadas para montá-lo: de onde um deles, que parecia ser uma pessoa de qualidade, me fez um longo discurso, do qual eu não entendi uma sílaba. Mas eu deveria ter mencionado, que antes da pessoa principal começar sua oração, ele gritou três vezes, Langro dehul san (estas palavras e a primeira foram depois repetidas e explicadas para mim); daí, imediatamente, cerca de cinqüenta dos habitantes vieram e cortaram as cordas que prendiam o lado esquerdo da minha cabeça, o que me deu a liberdade de virá-la para a direita, e de observar a pessoa e o gesto dele que estava para falar. Ele parecia ser de meia idade, e mais alto que qualquer um dos outros três que o atenderam, de onde uma era uma página que segurava seu trem, e parecia ser um pouco mais longa que meu dedo médio; os outros dois ficavam um de cada lado para apoiá-lo. Ele agiu em cada parte de um orador, e eu pude observar muitos períodos de ameaças, e outros de promessas, piedade e gentileza. Respondi em poucas palavras, mas da maneira mais submissa, levantando minha mão esquerda, e ambos os meus olhos para o sol, como se o chamasse de testemunha; e estando quase faminto de fome, não tendo comido um pedaço durante algumas horas antes de sair do navio, achei as exigências da natureza tão fortes sobre mim, que não pude resistir a mostrar minha impaciência (talvez contra as regras estritas da decência), colocando meu dedo freqüentemente na boca, para significar que eu queria comida. O hurgo (pois assim eles chamam um grande senhor, como eu aprendi depois) me entendeu muito bem. Ele desceu do palco e ordenou que várias escadas fossem aplicadas em meus lados, nas quais acima de uma centena de habitantes montaram e caminharam em direção à minha boca, carregados com cestas cheias de carne, que haviam sido fornecidas e enviadas para lá pelas ordens do rei, quando da primeira inteligência que recebeu de mim. Observei que havia a carne de vários animais, mas não consegui distingui-los pelo sabor. Havia ombros, pernas e lombos, em forma de carneiro, muito bem vestidos, mas menores que as asas de uma cotovia. Eu os comia por dois ou três de cada vez, e pegava três pães de cada vez, sobre o sinal das balas de mosquete. Eles me forneceram o mais rápido que puderam, mostrando mil marcas de maravilha e espanto com meu volume e apetite. Fiz então outro sinal, que eu queria beber. Eles descobriram por minha comida que uma pequena quantidade não me bastaria; e sendo um povo muito engenhoso, eles se enfiaram, com grande destreza, uma de suas maiores cabeças de porco, depois rolaram-na em direção à minha mão, e bateram no topo; eu a bebi em uma corrente de ar, o que eu poderia muito bem fazer, pois não segurava meio litro, e sabia como um pequeno vinho de Borgonha, mas muito mais delicioso. Eles me trouxeram uma segunda cabeça de porco, que eu bebi da mesma maneira, e fizeram sinais para mais; mas não tinham nada para me dar. Quando eu tinha realizado estas maravilhas, eles gritaram de alegria, e dançaram sobre meu peito, repetindo várias vezes como fizeram no início, Hekinah degul. Eles me fizeram um sinal de que eu deveria derrubar os dois cabeças de porco, mas primeiro avisando as pessoas abaixo para se destacarem, chorando em voz alta, Borach mevolah; e quando eles viram os vasos no ar, houve um grito universal de Hekinah degul. Confesso que muitas vezes fui tentado, enquanto eles passavam para trás e para frente em meu corpo, a agarrar quarenta ou cinqüenta dos primeiros que vieram ao meu alcance, e atirá-los contra o chão. Mas a lembrança do que eu havia sentido, que provavelmente não seria o pior que eles poderiam fazer, e a promessa de honra que lhes fiz - por isso interpretei meu comportamento submisso - em breve expulsou essas imaginações. Além disso, agora me considerava vinculado pelas leis da hospitalidade, a um povo que tinha me tratado com tanta despesa e magnificência. No entanto, em meus pensamentos, não pude me maravilhar o suficiente com a intrepidez desses pequenos mortais, que se aventuraram a montar e caminhar sobre meu corpo, enquanto uma de minhas mãos estava em liberdade, sem tremer diante da própria visão de uma criatura tão prodigiosa como eu devo aparecer para eles. Depois de algum tempo, quando observaram que eu não exigia mais carne, apareceu diante de mim uma pessoa de alta patente de sua majestade imperial. Sua excelência, tendo montado na pequena perna direita, avançou até o meu rosto, com cerca de uma dúzia de sua comitiva; e produzindo suas credenciais sob o sinete real, que ele aplicou perto dos meus olhos, falou cerca de dez minutos sem quaisquer sinais de raiva, mas com uma espécie de resolução determinada, muitas vezes apontando para a frente, que, como descobri depois, estava em direção à capital, a cerca de meia milha de distância; para onde foi acordado por sua majestade em conselho que eu deveria ser transmitido. Respondi em poucas palavras, mas sem nenhum propósito, e fiz um sinal com minha mão que estava solta, pondo-a sobre a outra (mas sobre a cabeça de sua excelência por medo de machucá-lo ou a seu trem) e depois sobre minha própria cabeça e corpo, para significar que eu desejava minha liberdade. Parecia que ele me entendia bem, pois abanava a cabeça por desaprovação, e segurava sua mão em uma postura para mostrar que eu deveria ser carregado como prisioneiro. Entretanto, ele fez outros sinais para me deixar entender que eu deveria ter carne e bebida suficientes, e um tratamento muito bom. Depois disso, pensei mais uma vez em tentar romper meus laços; mas novamente, quando senti a esperteza de suas flechas sobre meu rosto e minhas mãos, que estavam todas em bolhas, e muitos dos dardos ainda grudados nelas, e observando da mesma forma que o número de meus inimigos aumentou, dei sinais para que soubessem que poderiam fazer comigo o que quisessem. Com isso, o hurgo e seu trem se retiraram, com muita civilidade e alegria. Logo após ouvi um grito geral, com repetições freqüentes das palavras Peplom selan; e senti um grande número de pessoas no meu lado esquerdo relaxando as cordas a tal ponto, que pude virar-me para a direita, e me aliviar com o fazer água; o que fiz com muita abundância, para grande espanto do povo; que, conjecturando por minha moção o que eu ia fazer, imediatamente se abriu para a direita e esquerda daquele lado, para evitar a torrente, que caiu com tanto barulho e violência da minha parte. Mas antes disso, eles tinham manchado meu rosto e minhas duas mãos com uma espécie de pomada, muito agradável ao cheiro, que, em poucos minutos, removeu toda a esperteza de suas flechas. Estas circunstâncias, somadas ao refresco que eu tinha recebido de seus mantimentos e bebida, que eram muito nutritivos, me dispuseram a dormir. Dormi cerca de oito horas, como me garantiram depois; e não era de se admirar, pois os médicos, por ordem do imperador, tinham misturado uma poção sonolenta nos cabeças de porcos do vinho.

	Parece que, no primeiro momento em que fui descoberto dormindo no chão, após meu desembarque, o imperador teve conhecimento disso por um expresso; e determinou no conselho, que eu deveria ser amarrado da maneira que relacionei, (o que foi feito na noite enquanto dormia;) que muita carne e bebida deveriam ser enviadas a mim, e uma máquina preparada para me levar até a capital.

	Esta resolução talvez possa parecer muito ousada e perigosa, e estou confiante que não seria imitada por nenhum príncipe na Europa em ocasiões semelhantes. Entretanto, em minha opinião, foi extremamente prudente, assim como generosa: pois, supondo que essas pessoas tivessem se esforçado para me matar com suas lanças e flechas, enquanto eu dormia, eu certamente deveria ter despertado com o primeiro sentido de esperteza, que poderia até agora ter despertado minha raiva e força, a ponto de ter me permitido quebrar as cordas com as quais eu estava amarrado; depois disso, como eles não foram capazes de fazer resistência, eles não podiam esperar misericórdia.

	Estas pessoas são excelentes matemáticos, e chegaram a uma grande perfeição na mecânica, pelo semblante e encorajamento do imperador, que é um renomado patrono do aprendizado. Este príncipe tem várias máquinas fixadas sobre rodas, para o transporte de árvores e outros grandes pesos. Ele constrói freqüentemente seus maiores homens de guerra, dos quais alguns têm nove pés de comprimento, nos bosques onde a madeira cresce, e os tem carregados nestes motores a três ou quatrocentos metros de altura até o mar. Quinhentos carpinteiros e engenheiros foram imediatamente postos a trabalhar para preparar o maior motor que tinham. Era uma estrutura de madeira levantada a três polegadas do chão, com cerca de sete pés de comprimento e quatro de largura, movendo-se sobre vinte e duas rodas. O grito que ouvi foi quando da chegada deste motor, que, ao que parece, partiu em quatro horas após meu pouso. Ele foi trazido paralelamente a mim, enquanto eu jazia. Mas a principal dificuldade era me levantar e me colocar neste veículo. Oitenta postes, cada um com um pé de altura, foram erguidos para este fim, e cordas muito fortes, do sinal da linha de carga, foram presas por ganchos a muitas ataduras, que os operários tinham cintas ao redor do meu pescoço, minhas mãos, meu corpo e minhas pernas. Novecentos dos homens mais fortes foram empregados para puxar estas cordas, por muitas roldanas presas nos postes; e assim, em menos de três horas, fui levantado e enfiado no motor, e ali amarrado rapidamente. Tudo isso me foi dito; pois, enquanto a operação estava sendo realizada, eu estava deitado em um sono profundo, pela força daquele remédio soporífero infundido em meu licor. Quinhentos dos maiores cavalos do imperador, cada um com cerca de quatro polegadas e meia de altura, foram empregados para me atrair em direção à metrópole, que, como eu disse, estava a meia milha de distância.

	Cerca de quatro horas depois de começarmos nossa viagem, acordei por um acidente muito ridículo; para que a carruagem fosse parada um pouco, para ajustar algo que estava fora de ordem, dois ou três dos jovens nativos tinham a curiosidade de ver como eu estava quando estava dormindo; eles subiram no motor e avançaram muito suavemente até meu rosto, um deles, um oficial dos guardas, colocou a ponta afiada de seu meio-pico uma boa maneira na minha narina esquerda, que fez cócegas no meu nariz como uma palha, e me fez espirrar violentamente; então eles roubaram sem perceber, e foi três semanas antes que eu soubesse a causa de meu despertar tão repentinamente. Fizemos uma longa marcha na parte restante do dia e, descansamos à noite com quinhentos guardas de cada lado de mim, metade com tochas e metade com arcos e flechas, prontos para atirar em mim se eu me oferecesse para agitar. Na manhã seguinte, ao nascer do sol, continuamos nossa marcha, e chegamos a 200 metros dos portões da cidade por volta do meio-dia. O imperador, e toda sua corte, saiu ao nosso encontro; mas seus grandes oficiais não sofreriam de forma alguma que sua majestade pusesse em perigo sua pessoa ao se erguerem sobre meu corpo.

	No lugar onde a carruagem parou, havia um antigo templo, estimado como o maior de todo o reino; que, tendo sido poluído alguns anos antes por um assassinato antinatural, era, segundo o zelo daquelas pessoas, considerado profano e, portanto, aplicado ao uso comum, e todos os ornamentos e móveis levados embora. Neste edifício, foi determinado que eu deveria alojar-me. O grande portão em frente ao norte tinha cerca de um metro de altura e quase dois metros de largura, pelo qual eu poderia facilmente me arrastar. De cada lado do portão havia uma pequena janela, não acima de seis polegadas do chão: naquela do lado esquerdo, o ferreiro do rei transportava oitenta e onze correntes, como aquelas penduradas no relógio de uma senhora na Europa, e quase tão grandes, que estavam trancadas à minha perna esquerda com cadeados de seis e trinta cadeados. Contra este templo, do outro lado da grande rodovia, a vinte pés de distância, havia uma torre de pelo menos cinco pés de altura. Aqui o imperador subiu, com muitos senhores principais de sua corte, para ter a oportunidade de me ver, como me disseram, pois eu não conseguia vê-los. Foi considerado que acima de cem mil habitantes saíram da cidade no mesmo recado; e, apesar dos meus guardas, acredito que não poderia haver menos de dez mil em várias ocasiões, que montaram meu corpo com a ajuda de escadas. Mas logo foi feita uma proclamação, para proibi-la sob pena de morte. Quando os operários descobriram que era impossível para mim soltar-se, cortaram todos os cordelinhos que me prendiam; e então eu me levantei, com uma disposição tão melancólica como sempre tive em minha vida. Mas o barulho e o espanto do povo, ao me ver levantar e andar, não devem ser expressos. As correntes que seguraram minha perna esquerda tinham cerca de dois metros de comprimento, e me deram não apenas a liberdade de andar para frente e para trás em um semicírculo, mas, sendo fixadas a quatro polegadas do portão, me permitiram entrar e me deitar a todo o comprimento no templo.

	***

	Capítulo 2

	 

	O imperador de Lilliput, assistido por vários da nobreza, vem ver o autor em seu confinamento. A pessoa e o hábito do imperador são descritos. Homens instruídos, nomeados para ensinar ao autor sua língua. Ele ganha o favor por sua disposição branda. Seus bolsos são revistados, e sua espada e pistolas lhe são tiradas.

	Quando me encontrei de pé, olhei para mim e devo confessar que nunca vi uma perspectiva mais divertida. O país ao redor parecia um jardim contínuo, e os campos fechados, que geralmente tinham 40 pés quadrados, assemelhavam-se a tantas camas de flores. Estes campos estavam entremeados com bosques de meia haste,1 e as árvores mais altas, como eu poderia julgar, pareciam ter sete pés de altura. Eu vi a cidade na minha mão esquerda, que parecia a cena pintada de uma cidade em um teatro.

	Eu estava há algumas horas extremamente pressionado pelas necessidades da natureza; o que não era de se admirar, pois já faz quase dois dias desde a última vez que eu mesmo tinha me desembolsado. Eu estava sob grandes dificuldades entre a urgência e a vergonha. O melhor expediente que pude pensar, foi entrar em minha casa, o que eu fiz de acordo; e fechando o portão depois de mim, fui até o limite do comprimento de minha corrente, e descarreguei meu corpo daquela carga desconfortável. Mas esta foi a única vez que fui culpado de uma ação tão impura; pelo que não posso deixar de esperar que o leitor sincero dê alguma permissão, depois de ter considerado maduramente e imparcialmente meu caso, e a angústia em que eu me encontrava. A partir deste momento, minha prática constante foi, assim que me levantei, realizar aquele negócio ao ar livre, em toda a extensão da minha cadeia; e o devido cuidado foi tomado todas as manhãs antes da chegada da empresa, para que o assunto ofensivo fosse transportado em carrinhos de mão, por dois servidores nomeados para esse fim. Eu não teria me debruçado tanto sobre uma circunstância que, talvez, à primeira vista, possa parecer pouco importante, se eu não tivesse achado necessário justificar meu caráter, em ponto de limpeza, para o mundo; o que, segundo me disseram, alguns de meus malignos tiveram o prazer, nesta e em outras ocasiões, de colocar em questão.

	Quando esta aventura chegou ao fim, voltei para fora de minha casa, tendo ocasião de tomar ar fresco. O imperador já descia da torre e avançava a cavalo em minha direção, o que lhe teria custado caro; pois a besta, embora muito bem treinada, ainda não estava acostumada a tal visão, que parecia como se uma montanha se movesse diante dele, erguesse-se sobre seus pés traseiros: mas aquele príncipe, que é um excelente cavaleiro, manteve seu assento, até que seus tratadores correram e seguraram o freio, enquanto sua majestade teve tempo de desmontar. Quando ele acendeu, ele me observou com grande admiração; mas manteve-se além do comprimento da minha corrente. Ele ordenou a seus cozinheiros e mordomos, que já estavam preparados, que me dessem mantimentos e bebida, que eles empurravam numa espécie de veículos sobre rodas, até que eu pudesse alcançá-los. Peguei esses veículos e logo esvaziei todos eles; vinte deles estavam cheios de carne, e dez com licor; cada um deles me dava dois ou três bons bocados; e esvaziei o licor de dez recipientes, que estava contido em frascos de barro, em um veículo, bebendo-o a uma corrente de ar; e assim fiz com o resto. A imperatriz e os jovens príncipes do sangue de ambos os sexos, atendidos por muitas senhoras, sentaram-se a alguma distância em suas cadeiras; mas no acidente que aconteceu com o cavalo do imperador, eles acenderam, e se aproximaram de sua pessoa, o que agora vou descrever. Ele é mais alto por quase toda a largura de minha unha do que qualquer de sua corte, o que por si só é suficiente para assombrar os espectadores. Suas características são fortes e masculinas, com lábio e nariz arqueado austríaco, sua tez de azeitona, seu rosto erecto, seu corpo e membros bem proporcionados, todos os seus movimentos graciosos e seu porte majestoso. Ele passou então de seu auge, tendo vinte e oito anos e três quartos de idade, dos quais tinha reinado cerca de sete em grande felicidade, e geralmente vitorioso. Para melhor conveniência de vê-lo, eu estava de lado, de modo que meu rosto estava paralelo ao dele, e ele estava a apenas três metros de distância: no entanto, eu o tenho desde muitas vezes na minha mão, e portanto não posso ser enganado na descrição. Seu vestido era muito claro e simples, e a moda entre o asiático e o europeu; mas ele tinha em sua cabeça um capacete leve de ouro, adornado com jóias, e uma pluma na crista. Ele segurava sua espada desembainhada na mão para se defender, se por acaso eu me soltasse; tinha quase três polegadas de comprimento; o punho e a bainha eram de ouro enriquecido com diamantes. Sua voz era estridente, mas muito clara e articulada; e eu pude ouvi-la claramente quando me levantei. As senhoras e cortesãs estavam todas magnificamente revestidas; de modo que o lugar em que se encontravam parecia uma anágua espalhada pelo chão, bordada com figuras de ouro e prata. Sua majestade imperial me falou com freqüência e eu respondi: mas nenhum de nós conseguia entender uma sílaba. Havia vários de seus padres e advogados presentes (como eu conjecturava por seus hábitos), que receberam ordens para se dirigirem a mim; e eu falei com eles em tantas línguas quanto as que menos me falavam, que eram High e Low Dutch, Latin, French, Spanish, Italian, e Lingua Franca, mas tudo sem nenhum propósito. Após cerca de duas horas a corte se retirou, e eu fiquei com uma forte guarda, para evitar a impertinência, e provavelmente a malícia da multidão, que estava muito impaciente para se aglomerarem em torno de mim tão perto quanto me coagiram; e alguns deles tiveram o descaramento de atirar suas flechas em mim, enquanto eu me sentava no chão, junto à porta de minha casa, de onde por pouco não se via meu olho esquerdo. Mas o coronel ordenou que seis dos cabecilhas fossem apreendidos, e não achou nenhuma punição tão adequada que os entregasse presos em minhas mãos; o que alguns de seus soldados fizeram, empurrando-os para a frente com as pontas de suas lanças ao meu alcance. Levei-os todos em minha mão direita, coloquei cinco deles no meu casaco; e quanto ao sexto, fiz um semblante como se eu o comesse vivo. O pobre homem se esmagava terrivelmente, e o coronel e seus oficiais estavam sofrendo muito, especialmente quando me viram tirar meu canivete: mas logo os tirei do medo; pois, olhando suavemente, e cortando imediatamente as cordas com que ele estava amarrado, coloquei-o suavemente no chão, e ele fugiu. Tratei os outros da mesma maneira, tirando-os um a um do meu bolso; e observei que tanto os soldados quanto as pessoas estavam muito contentes com esta marca de minha clemência, que foi muito bem representada em meu favor na corte.

	À noite, entrei com alguma dificuldade em minha casa, onde me deitei no chão, e continuei a fazê-lo cerca de quinze dias; durante esse tempo, o imperador deu ordens para ter uma cama preparada para mim. Seiscentas camas da medida comum foram trazidas em carruagens, e trabalhadas em minha casa; cento e cinqüenta de suas camas, costuradas juntas, compunham a largura e o comprimento; e estas eram quatro duplas: o que, no entanto, me manteve, mas muito indiferente, da dureza do chão, que era de pedra lisa. Pelo mesmo cálculo, eles me forneceram lençóis, cobertores e cobertores, toleráveis o suficiente para quem estava há tanto tempo curado às agruras.

	À medida que a notícia da minha chegada se espalhou pelo reino, trouxe um número prodigioso de pessoas ricas, ociosas e curiosas para me ver; de modo que as aldeias foram quase esvaziadas; e deve ter havido uma grande negligência da lavoura e dos assuntos domésticos, se sua majestade imperial não tivesse providenciado, por várias proclamações e ordens de Estado, contra este inconveniente. Ele ordenou que aqueles que já me tinham observado voltassem para casa, e não presumissem vir a menos de cinqüenta metros de minha casa, sem licença da corte; pelo que os secretários de Estado receberam taxas consideráveis.

	Nesse meio tempo, o imperador realizou conselhos frequentes, para debater qual curso deveria ser tomado comigo; e depois me foi assegurado por um amigo em particular, uma pessoa de grande qualidade, que estava tão em segredo quanto qualquer outro, que a corte estava sob muitas dificuldades em relação a mim. Eles prenderam minha fuga; que minha dieta seria muito cara, e poderia causar uma fome. Algumas vezes eles determinaram me matar de fome; ou pelo menos atirar no meu rosto e nas minhas mãos com flechas envenenadas, que logo me despachariam; mas novamente eles consideraram, que o fedor de uma carcaça tão grande poderia produzir uma praga na metrópole, e provavelmente se espalhar por todo o reino. No meio destas consultas, vários oficiais do exército foram até a porta da grande câmara municipal, e dois deles, sendo admitidos, deram conta do meu comportamento aos seis criminosos acima mencionados; que causou uma impressão tão favorável no seio de sua majestade e de todo o conselho, em meu nome, que foi emitida uma comissão imperial, obrigando todos os vilarejos, novecentos metros ao redor da cidade, a entregar todas as manhãs seis bois, quarenta ovelhas e outros mantimentos para meu sustento; juntamente com uma quantidade proporcional de pão, vinho e outros licores; para o pagamento devido, sua majestade deu tarefas sobre sua tesouraria:-para este príncipe vive principalmente de suas próprias demissões; raramente, exceto em grandes ocasiões, levanta quaisquer subsídios sobre seus súditos, que são obrigados a atendê-lo em suas guerras às suas próprias custas. Um estabelecimento também foi feito de seiscentas pessoas para serem meus empregados domésticos, que tinham salários de bordo permitidos para sua manutenção, e tendas construídas para eles muito convenientemente em cada lado da minha porta. Foi igualmente ordenado, que trezentos alfaiates me fizessem um traje, à moda do país; que seis dos maiores estudiosos de sua majestade fossem empregados para me instruir em sua língua; e por último, que os cavalos do imperador, e os da nobreza e das tropas de guardas, fossem freqüentemente exercitados à minha vista, para se acostumarem a mim. Todas estas ordens foram devidamente executadas; e em cerca de três semanas eu fiz um grande progresso no aprendizado de sua língua; durante este tempo o imperador freqüentemente me honrava com suas visitas, e tinha o prazer de ajudar meus mestres a me ensinar. Já começamos a conversar juntos em algum tipo; e as primeiras palavras que aprendi, foram para expressar meu desejo "de que ele me desse por favor minha liberdade"; o que eu repetia todos os dias de joelhos. Sua resposta, como pude compreender, foi "que isto deve ser um trabalho de tempo, não deve ser pensado sem o conselho de seu conselho, e que primeiro devo lumos kelmin pesso desmar lon emposo"; isto é, jurar paz com ele e seu reino. No entanto, que eu devo ser usado com toda a bondade". E ele me aconselhou a "adquirir, por minha paciência e comportamento discreto, a boa opinião de si mesmo e de seus súditos". Ele desejava "não aceitaria mal, se ele desse ordens a certos oficiais competentes para me revistarem; pois provavelmente eu poderia carregar sobre mim várias armas, que devem ser coisas perigosas, se eles respondessem à maioria de uma pessoa tão prodigiosa". Eu disse: "Sua majestade deveria estar satisfeita; pois eu estava pronto para me despir e virar os bolsos para cima diante dele". Isto eu entreguei parte em palavras, e parte em sinais. Ele respondeu, "que, pelas leis do reino, devo ser revistado por dois de seus oficiais; que ele sabia que isto não poderia ser feito sem meu consentimento e assistência; e que ele tinha uma opinião tão boa de minha generosidade e justiça, a ponto de confiar em suas pessoas em minhas mãos; que o que quer que elas tirassem de mim, deveria ser devolvido quando eu deixasse o país, ou pago pelo preço que eu lhes daria". Peguei os dois oficiais em minhas mãos, coloquei-os primeiro em meus bolsos e depois em todos os outros bolsos sobre mim, com exceção dos meus dois fobs, e em outro bolso secreto, que eu não tinha mente para ser revistado, no qual eu tinha algumas pequenas necessidades que não eram de nenhuma conseqüência para ninguém além de mim mesmo. Em um de meus fobs havia um relógio de prata e no outro uma pequena quantidade de ouro em uma bolsa. Estes senhores, tendo caneta, tinta e papel, sobre eles, fizeram um inventário exato de tudo o que viram; e quando o fizeram, desejaram que eu os colocasse no chão, para que eles pudessem entregá-lo ao imperador. Este inventário eu traduzi depois para o inglês, e é, palavra por palavra, como se segue:

	"Imprimis: No bolso direito do casaco do grande homem-montanha" (pois assim interpreto as palavras quinbus flestrin,) "após a mais rigorosa busca, encontramos apenas um grande pedaço de pano grosso, suficientemente grande para ser um pano de pés para o quarto principal de estado de Vossa Majestade. No bolso esquerdo, vimos um enorme peito prateado, com uma tampa do mesmo metal, que nós, os buscadores, não conseguimos levantar. Desejávamos que ela fosse aberta, e um de nós, pisando nela, se viu até o meio da perna em uma espécie de pó, alguma parte de vôo até nossos rostos nos fez espirrar várias vezes juntos. Em seu bolso direito, encontramos um prodigioso feixe de substâncias finas brancas, dobradas uma sobre a outra, sobre o sinal de três homens, amarradas com um forte cabo e marcadas com figuras negras; que humildemente concebemos como sendo escritas, cada letra quase metade do tamanho da palma de nossas mãos. À esquerda havia uma espécie de motor, de trás do qual se estendiam vinte longos postes, assemelhando-se aos pallisados diante da corte de Vossa Majestade: com o qual conjecturamos que o homem-montanha pega sua cabeça; pois nem sempre o incomodávamos com perguntas, pois achávamos uma grande dificuldade para fazê-lo nos entender. No bolso grande, do lado direito de sua tampa do meio" (assim traduzo a palavra ranfulo, com a qual eles significavam minhas calças), "vimos um pilar de ferro oco, do comprimento de um homem, preso a um pedaço forte de madeira maior que o pilar; e de um lado do pilar, estavam enormes pedaços de ferro que se destacavam, cortados em figuras estranhas, das quais não sabemos o que fazer. No bolso esquerdo, outro motor do mesmo tipo. No bolso menor do lado direito, havia vários pedaços redondos de metal branco e vermelho, de diferentes volumes; alguns dos brancos, que pareciam ser prateados, eram tão grandes e pesados, que meu camarada e eu dificilmente os conseguíamos levantar. No bolso esquerdo havia dois pilares pretos de forma irregular: não podíamos, sem dificuldade, alcançar a parte superior deles, pois estávamos na parte inferior de seu bolso. Um deles estava coberto, e parecia um pedaço: mas na extremidade superior do outro apareceu uma substância redonda branca, cerca do dobro da dignidade de nossas cabeças. Dentro de cada uma delas havia uma placa prodigiosa de aço; o que, por nossas ordens, o obrigamos a nos mostrar, pois percebemos que poderiam ser motores perigosos. Ele os tirou de suas caixas, e nos disse que em seu próprio país sua prática era raspar a barba com uma delas, e cortar sua carne com a outra. Havia dois bolsos nos quais não podíamos entrar: estes ele chamou seus fobs; eram duas grandes fendas cortadas na parte superior de sua tampa do meio, mas apertadas perto pela pressão de sua barriga. Do fob direito pendurado uma grande corrente de prata, com um tipo maravilhoso de motor na parte inferior. Nós o orientamos a extrair o que quer que estivesse no final daquela corrente; que parecia ser um globo, metade prata e metade de algum metal transparente; pois, no lado transparente, vimos certas figuras estranhas desenhadas circularmente, e pensamos que poderíamos tocá-las, até que encontramos nossos dedos parados pela substância lúcida. Ele colocou este motor em nossos ouvidos, que fez um ruído incessante, como o de um moinho de água: e nós conjecturamos que ou é algum animal desconhecido, ou o deus que ele adora; mas estamos mais inclinados a esta última opinião, porque ele nos garantiu, (se o entendemos bem, pois ele se expressou de forma muito imperfeita) que raramente fazia nada sem consultá-lo. Ele o chamou de seu oráculo, e disse que ele indicava o tempo para cada ação de sua vida. Do fob da esquerda ele tirou uma rede quase grande o suficiente para um pescador, mas conseguiu abrir e fechar como uma bolsa, e o serviu para o mesmo uso: encontramos ali várias peças maciças de metal amarelo, que, se forem de ouro verdadeiro, devem ser de imenso valor.

	"Tendo assim, em obediência às ordens de Vossa Majestade, diligentemente revistado todos os seus bolsos, observamos uma cinta sobre sua cintura feita da pele de algum animal prodigioso, do qual, do lado esquerdo, penduramos uma espada do comprimento de cinco homens; e do lado direito, uma bolsa ou bolsa dividida em duas celas, cada uma capaz de segurar três dos súditos de Vossa Majestade. Em uma dessas celas havia vários globos, ou bolas, de um metal muito pesado, sobre o sinal de nossas cabeças, e que exigiam uma mão forte para levantá-los: a outra cela continha um amontoado de certos grãos pretos, mas sem grande volume ou peso, pois podíamos segurar acima de cinqüenta deles nas palmas de nossas mãos.

	"Este é um inventário exato do que encontramos sobre o corpo do homem-montanha, que nos usou com grande civilidade, e com o devido respeito à comissão de Vossa Majestade. Assinado e selado no quarto dia da octogésima nona lua do auspicioso reinado de Vossa Majestade".

	Clefrin Frelock, Marsi Frelock".

	Quando este inventário foi lido para o imperador, ele me orientou, embora em termos muito gentis, a entregar os vários detalhes. Ele primeiro chamou por minha cimitarra, que eu tirei, bainha e tudo mais. Nesse meio tempo ele ordenou que três mil de suas tropas mais escolhidas (que então o atenderam) me cercasse à distância, com seus arcos e flechas apenas prontos para descarregar; mas eu não o observei, pois meus olhos estavam totalmente fixos em sua majestade. Ele então desejou que eu puxasse minha cimitarra, que, embora tivesse ficado um pouco enferrujada pela água do mar, era, na maioria das vezes, mais brilhante. Eu o fiz, e imediatamente todas as tropas gritaram entre o terror e a surpresa; pois o sol brilhava claro, e o reflexo deslumbrava seus olhos, enquanto eu acenava a cimitarra de um lado para o outro em minha mão. Sua majestade, que é um príncipe muito magnânimo, estava menos assustado do que eu poderia esperar: ele me ordenou que a devolvesse à bainha, e a jogasse no chão o mais gentilmente possível, a cerca de dois metros do fim da minha corrente. A próxima coisa que ele exigiu foi um dos pilares de ferro ocos; com isso ele se referia às minhas pistolas de bolso. Eu o tirei, e a seu desejo, tão bem quanto pude, expressei-lhe o uso dele; e carregando-o apenas com pó, o que, pela proximidade de minha bolsa, aconteceu para escapar molhado no mar (um inconveniente contra o qual todos os marinheiros prudentes tomam especial cuidado,), primeiramente adverti o imperador para não ter medo, e depois deixei-o sair no ar. O espanto aqui foi muito maior do que à vista da minha cimitarra. Centenas de pessoas caíram como se tivessem sido mortas; e até mesmo o imperador, apesar de ter se mantido firme, não conseguiu se recuperar por algum tempo. Entreguei minhas duas pistolas da mesma maneira que tinha feito com minha cimitarra, e depois minha bolsa de pólvora e balas; implorando-lhe que a primeira fosse mantida longe do fogo, pois acenderia com a menor faísca, e explodiria seu palácio imperial no ar. Entreguei igualmente meu relógio, que o imperador estava muito curioso em ver, e ordenei a dois de seus guardas mais altos que o carregassem sobre um poste nos ombros, como os draymen na Inglaterra fazem com um barril de cerveja. Ele ficou espantado com o barulho contínuo que ele fazia, e o movimento da mão minúscula, que ele podia facilmente discernir; pois a visão deles é muito mais aguda do que a nossa: ele perguntou as opiniões de seus sábios sobre isso, que eram diversas e remotas, como o leitor pode bem imaginar sem que eu as repetisse; embora de fato eu não pudesse compreendê-las muito bem. Em seguida, abri mão de meu dinheiro de prata e cobre, minha bolsa, com nove grandes peças de ouro, e algumas menores; minha faca e navalha, meu pente e caixa de rapé de prata, meu lenço e meu diário. Minha cimitarra, minhas pistolas e minha bolsa foram transportadas em carruagens para as lojas de sua majestade; mas o resto de minhas mercadorias me foram devolvidas.

	Eu tinha, como observei antes, um bolso privado, que escapava de sua busca, onde havia um par de óculos (que às vezes uso para a fraqueza dos meus olhos), uma perspectiva de bolso, e algumas outras pequenas conveniências; que, não sendo de nenhuma conseqüência para o imperador, não me achava obrigado a descobrir, e apreendi que poderiam ser perdidos ou estragados se eu os arriscasse a sair de minha posse.

	***

	Capítulo 3

	 

	O autor desvia o imperador, e sua nobreza de ambos os sexos, de uma maneira muito incomum. Os desvios da corte de Lilliput foram descritos. O autor tem sua liberdade concedida sob certas condições.

	Minha gentileza e meu bom comportamento haviam ganhado até então com o imperador e sua corte, e de fato com o exército e o povo em geral, que eu comecei a conceber esperanças de conseguir minha liberdade em pouco tempo. Tomei todos os métodos possíveis para cultivar esta disposição favorável. Os nativos vinham, pouco a pouco, para se preocuparem com qualquer perigo meu. Às vezes eu me deitava, e deixava cinco ou seis deles dançarem na minha mão; e finalmente os meninos e meninas se atreviam a vir brincar de esconde-esconde no meu cabelo. Agora eu tinha feito um bom progresso na compreensão e no falar da língua. O imperador teve um dia a intenção de me entreter com vários shows do país, nos quais eles superam todas as nações que conheci, tanto pela destreza como pela magnificência. Fui desviado com nenhum deles tanto quanto o dos dançarinos de corda, executado sobre um fino fio branco, estendido a cerca de dois pés, e a doze polegadas do chão. Sobre o qual desejo liberdade, com a paciência do leitor, para ampliar um pouco.

	Este desvio só é praticado por aquelas pessoas que são candidatas a grandes empregos, e que são altamente favorecidas na corte. Eles são treinados nesta arte desde sua juventude, e nem sempre são de nascimento nobre, ou de educação liberal. Quando um grande cargo está vago, seja por morte ou por desgraça (o que muitas vezes acontece), cinco ou seis desses candidatos solicitam ao imperador que entretenha sua majestade e a corte com uma dança na corda; e quem saltar o mais alto, sem cair, é bem sucedido no cargo. Muitas vezes os próprios ministros chefes são ordenados a mostrar sua habilidade e a convencer o imperador de que não perderam sua faculdade. Flimnap, o tesoureiro, é autorizado a cortar uma alcaparra na corda reta, pelo menos uma polegada mais alta do que qualquer outro senhor em todo o império. Já o vi fazer o verão várias vezes juntos, sobre uma vala fixada em uma corda que não é mais espessa do que uma corda de pacote comum na Inglaterra. Meu amigo Reldresal, secretário principal para assuntos privados, é, em minha opinião, se eu não sou parcial, o segundo depois do tesoureiro; o resto dos grandes oficiais estão muito acima de um par.

	Estes desvios são freqüentemente atendidos com acidentes fatais, dos quais um grande número está registrado. Eu mesmo já vi dois ou três candidatos quebrarem um membro. Mas o perigo é muito maior, quando os próprios ministros são ordenados a mostrar sua destreza; pois, lutando para se sobressair e seus companheiros, eles se esforçam tanto que dificilmente há um deles que não tenha recebido uma queda, e alguns deles dois ou três. Tive a certeza de que, um ou dois anos antes de minha chegada, Flimnap teria infalivelmente quebrado seu pescoço, se uma das almofadas do rei, que acidentalmente jazia no chão, não tivesse enfraquecido a força de sua queda.

	Há também outro desvio, que só é mostrado diante do imperador e da imperatriz, e do primeiro ministro, em ocasiões particulares. O imperador coloca sobre a mesa três fios finos de seda de seis polegadas de comprimento; um é azul, o outro vermelho, e o terceiro verde. Estes fios são propostos como prêmios para as pessoas que o imperador tem a intenção de distinguir por uma marca peculiar de seu favor. A cerimônia é realizada na grande câmara de estado de Sua Majestade, onde os candidatos devem passar por um julgamento de destreza muito diferente do primeiro, e tal como não observei a menor semelhança de qualquer outro país do novo ou do velho mundo. O imperador segura um bastão em suas mãos, ambos terminam paralelamente ao horizonte, enquanto os candidatos avançam, um a um, às vezes saltam por cima do bastão, às vezes se arrastam por baixo dele, para trás e para frente, várias vezes, conforme o bastão está avançado ou deprimido. Às vezes o imperador segura uma ponta da vara, e seu primeiro ministro a outra; às vezes o ministro a tem inteiramente para si mesmo. Quem cumpre sua parte com mais agilidade, e que mais tempo pula e rasteja, é recompensado com a seda de cor azul; o vermelho é dado ao próximo, e o verde ao terceiro, que todos eles usam cintas duas vezes ao redor do meio; e você vê poucas pessoas grandes sobre esta corte que não estão adornadas com uma destas cintas.
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